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Open Knowledge Brasil (OKBR) é uma Organização da Sociedade Civil (OSC) sem fins lucrativos e apartidária legalmente constituída no país desde 2013. Durante a última década, vem desempenhando papel-chave na promoção dos dados governamentais abertos, por meio de uma combinação de mobilização de pessoas para fortalecer o controle social, desenvolvimento de software e materiais de capacitação, e engajamento da comunidade de software livre em projetos de tecnologia cívica.


E-MAIL: contato@ok.org.br


SITE: https://ok.org.br
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Escola de Dados é um programa da OKBR que apoia comunicadores, organizações da sociedade civil e instituições a extraírem o máximo potencial dos dados abertos. É responsável pela organização da maior conferência de jornalismo de dados e métodos digitais da América Latina (o Coda.Br) e já formou colaboradores(as) de grandes empresas e servidores(as) públicos de todos os estados brasileiros.


E-MAIL: escoladedados@ok.org.br


SITE: https://escoladedados.org
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Nosso conteúdo está disponível sob a licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional, e pode ser compartilhado e reutilizado para trabalhos derivados, desde que citada a fonte, inclusive a autoria do capítulo em questão.




		

	

 

APRESENTAÇÃO








			Bem-vindas, publicadoras e publicadores! 


			Quem já precisou trabalhar com dados em uma organização sabe que são muitas as barreiras: departamentos e públicos que não se conversam, qualidade sofrível da informação, ferramentas inadequadas e normas que não ajudam a avançar. 


			Parte do problema é que, em geral, tomadores de decisão e formuladores de política não têm a visão de todo o processo de gestão dos dados. Podem até ter uma preocupação estratégica, mas não estão familiarizados com aspectos técnicos que seriam importantes para promover o uso e a publicação de dados na organização — e acabam tomando decisões ruins. O contrário também pode acontecer: pessoas técnicas que não falam a língua da gestão e não compreendem por que suas boas ideias não saem do lugar. 


			O curso “Publicadores de Dados — da gestão estratégica à abertura” surgiu para conectar esses fios soltos. Notamos que não havia, especialmente em língua portuguesa, materiais que abordassem toda a trilha da abertura de dados, unindo aspectos de governança e planejamento a noções técnicas de desenvolvimento e publicação. 


			Depois de promover duas edições do curso, do qual participaram mais de 700 gestores de todo o Brasil, dos mais variados tipos de organizações públicas, decidimos compilar os principais aspectos da formação neste e-book. Esperamos, assim, que esse conhecimento possa chegar a mais pessoas e inspirar processos de abertura de dados país afora.


			Estes são os perfis de pessoas que participam do processo de abertura de dados em uma organização e que acreditamos que se beneficiarão desta leitura:




			

					
especialista, técnica: tanto na área de TI quanto em políticas públicas, são aquelas que vão formular e executar as políticas e desenvolver sistemas;


					
(intra)empreendedora: promovem a inovação dentro da organização e superam obstáculos para que as ideias cheguem às tomadoras de decisão;


					
tomadora de decisão: ocupam posições-chave de liderança, seja em departamentos ou na alta administração; são as pessoas que precisam ser convencidas ou que, se já sensibilizadas, vão patrocinar projetos de abertura;


					
assessora de gabinete: têm acesso direto às tomadoras de decisão e às especialistas, promovendo pontes dentro da organização;


					
assessora jurídica e controle interno: normalmente vistos como barreiras, esses perfis podem se envolver desde o início na concepção de projetos, ajudando a dar mais segurança e fortalecendo a gestão do órgão.


			




			A trilha de publicação que concebemos está dividida em cinco etapas. Sabemos que não se trata de um processo linear — muitos desses passos se retroalimentam, funcionando como um ciclo a ser aperfeiçoado:






 

[image: apresentacao_01]

     






			No primeiro módulo, “Compreender”, abordaremos os motivos para abrir dados e apresentaremos os tipos, formatos e padrões internacionais. É aqui, também, que buscaremos alinhar uma visão estratégica sobre a governança de dados em qualquer nível da organização. 


			No segundo passo, “Planejar”, trataremos da elaboração de catálogos e planos de dados abertos colaborativos, além da adequação dos processos de abertura de dados à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 


			A terceira etapa, “Desenvolver”, introduz noções sobre armazenamento de dados e automatização dos fluxos de dados — extração, tratamento e carga, que formam a famosa sigla ETL, em inglês. Também é aqui que apresentaremos fundamentos para boas visualizações de dados em painéis.  


			Avançando para o quarto passo da trilha, “Abrir”, apresentaremos boas práticas para o desenvolvimento de repositórios e APIs — um mecanismo que permite a interoperabilidade de sistemas e automação do consumo de dados, dentro e fora da organização.


			Finalmente, a trilha se encerra com “Conectar”. É aqui que falamos de ideias para ativar e impulsionar o ecossistema de inovação ao redor dos dados de sua organização. Essa etapa é o coração do processo de publicação de dados: é quando eles ganham sentido e se transformam em novos produtos e valores para a sociedade e para outros usuários do próprio setor público. 


			Estamos muito felizes em ter você trilhando conosco esse caminho da abertura de dados e da gestão baseada em evidências. Desejamos uma excelente jornada!   




			Fernanda Campagnucci


DIRETORA-EXECUTIVA DA OPEN KNOWLEDGE BRASIL 


			Adriano Belisário


COORDENADOR DA ESCOLA DE DADOS






 

Todos os links apresentados ao longo deste guia estão ativos na data de seu lançamento, em abril de 2021. Encontrou algum link quebrado? Avise-nos em escoladedados@ok.org.br
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			A jornada da publicação de dados em uma organização começa com o alinhamento de uma visão estratégica entre as pessoas envolvidas: das áreas técnicas, de gestão de políticas públicas, as que tomam decisões, usuárias. Você pode já estar convencido de que manter os dados organizados, seguros e disponíveis é um trabalho necessário e imprescindível. Mas dificilmente sairá do lugar se cada um desses atores decidir caminhar em uma direção distinta. Para isso, uma boa governança será fundamental — vamos falar mais sobre o tema neste capítulo.


			Seja você uma pessoa tomadora de decisão ou operadora técnica, os benefícios de publicar dados — dentro e fora de sua organização! — precisam estar na ponta da língua. Lembre-se: o importante é começar. Quando os primeiros resultados aparecem, fica muito mais fácil fazer as pessoas enxergarem o valor que você já enxerga. 


			Por que abrir dados? Aqui vão cinco razões


			

					
Você pode fazer mais com… mais. Ganho de eficiência é um argumento imbatível. Principalmente se envolve redução de tempo — e, quase sempre, de custos — para fazer uma mesma rotina. Mas, quando você disponibiliza dados de qualidade, também ganha mais recursos: no mínimo, mais olhos, braços, cabeças. Em outras palavras: aproveita a inteligência coletiva, e às vezes chega a resultados mais vantajosos, que sequer planejava. 


					
Mais confiança das partes interessadas. É verdade que a abertura de dados pode chamar atenção para problemas — é a primeira ressalva que você vai ouvir de quem pode tomar a decisão de abri-los. Mas é possível aproveitar o gesto da transparência para gerar mais confiança: “estamos abrindo porque queremos encontrar os problemas”. Sem dados abertos, também é muito mais difícil se defender das fake news ou da desinformação.


					
A confiabilidade dos dados melhora. As pessoas que formulam políticas também podem errar menos. Se você está esperando ter dados melhores para poder abri-los, esqueça: não vai acontecer. Até porque os erros podem estar na origem, na produção dos dados, e só serão descobertos quando a base estiver sob a “luz do sol”. De erros de digitação a fraudes, muito pode ser rapidamente corrigido quando os dados forem conferidos e usados por mais pessoas.


					
A lei precisa ser cumprida. A legislação determina a disponibilização de dados em formato aberto. É o que diz a Lei de Acesso à Informação (Lei Federal nº 12.527/2011), à qual as entidades e órgãos públicos de todos os níveis e poderes estão sujeitos. Seu artigo 8º, que trata de transparência ativa, determina que devem ser abertos “dados gerais para o acompanhamento de programas, ações, projetos e obras”. Estabelece, ainda, que os sites públicos devem permitir baixar relatórios em formato aberto e não proprietário, além de permitir o acesso automatizado (§ 3º, incisos II e III).   


					
Portas abertas para a inovação. Dados abertos são o insumo para a construção de ferramentas úteis para acessar serviços públicos e para desenvolver a ciência. Não acredite em processos de “transformação digital” que não trazem de forma bem articulada uma política de abertura de dados, de códigos e de colaboração — eles não conseguem transformar, de fato, a organização. No melhor dos casos, têm fôlego curto. No pior, geram dependência de padrões tecnológicos fechados e sua organização fica refém de um ou poucos fornecedores que, com frequência, são caros e ineficientes.
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